
































































































































































































































































































































































CONVENÇÓES METALOGENÉTICAS 

CARACTERES DOS JAZIMENTOS 

SUBST~NC'A MINERAL 
AL -Ouro 
ag -água rmne1al 

agm - §nua mannha 
AR - afeta 

QUIM ISMO 

be - oenlo 
~ -baUXIta 
ld - leldSDaiO 

GR - gran1to 
pc -pedras coradas 
F'G - pegmat1to 

. 

Náo sublinhado 6xtdos, hldr6xldos e 
melaiS natiV!lS (Ex. Au, U) 

Sublinhado s1mples suHatos arsemetm, 
sui!Msals ~.~) 

Sublinhado duplo carbonatos, frolalos 
sulfatos halolde:õ tungslallls (Ex Mg) 

Sublinhados com traços Slhca1os {Ex Zr) 

ASSOCIAÇÃO M INERAI.ÚGIGA (mineral- mm~no sublmhado) 

PG lddspato + Quartm + m1ca ± turmahlti + benlo + águamannM 
AR quartzo+ Jeldspalo + mlr.a + llmemla 

o~m quarli:o + llmt~lla + aoua mannlla +ouro 
Au ouro + 1lrrenHa ± turmalma + Quart2o 
GA quartzo + Je ldspato +mica ± anlltx'iho ± p1ro:tênro 
BX bau~ 1 1a + grbbsrta + argrta + quartzo 

~AORFOLOGlA {orlenlada na d1reç!io dos corpos) 

O e:;rratrtonoo ~ le~mlar 

~ lilonmna 

fonte 

\l 

o 
colunar "pr!)e'', 
chBmllé 

ild~ll::rmm~~a ou 
nao-oonhecrda 

O sim boto morfolóqrco quando tracejado repmsenta tazrmentosulliltlorants 

TE<TURA 

o handada l ~mmada xr.;tosa 

o nodular, ptsol11ica, oolrtica 

• diSSflrrnnada, reOO 

0 macrça granul~r brechórde 

CLASSE OO JAZ\t.~ENTO 

..L 

'f 
L 

cletr~icos em p~ares 

setlrmenlares ülou asooclados 
a seqú~ncras sedimentares 

o multlvenulada. 'stockwork' "stttnger" 

o boxworkN pulverulenta terroS!l 

X pegma1RK:a 

-t 

ligados a roc~as alcalinas, 
ca.rbonatltos e q~ rmberlllcs 

assocrados a rocnas 
granrtórdes 

ligados a pegmatrtos 

vuiC3flog6nlc~ alou a;soc1ados a 
seqOenclas vu ICílnossed rmentaws r 

-;>I 
frlllnlanos-hldrolerma rs 

ligados a rochas básJco-ultraMslt:aS metam ~rflco-metassomatlcos 

INDÍCIOS INDIRETOS DE MINERALIZAÇÕES 

IND(GIOS GEOOLIIMICOS 

Anamallasde2il)l'dem ~GXOG2(Cizf 

Anomalias de 3! ordem ~ G X DG {Au3) 

Regrslro df. ouro na bateia: (A~) 

ZonasAnemalas 

,-. z"1' 
\_____..) em sedrmC11lO OOcorroote parazroco (Zn1l enfquel (Nt1) 

,-Au 1 ""\ 
" ) em concenlrado de batelól para ouro (Au1) 

-~ 

Estaçllfts An~malas 

e 

o 

em coor.ootrado de bate.a para ouro {Au), cromo (Cr), 
fósforo {P), tungst€nlo (1'1] chLimbo (Pb) zinco {Zn), co
bra (Cu) crom1ta (cro) bania (ba) 

em sedimento de corrente para zroco (Zn}, chumbo {Pb), 
nlquol {Ni) 

oor rocha para núor (F), Mxotre {S) cobre (Cu) nfquol 
(Nr), cromo {Cr) cloro (GQ, tó rio (Th) rubfdro (Rb), ter
ras raras (fiEEJ 

IND(G\OS GEOF[SICOS 

o Anormllas maon5tlcas. elfptrcas ou crrculares relacrona· 
Das a gratll\os p~s ladônicos 

_ M _ LrnMmento magn~tlco (~rovável fallla) 

UNIDADES E/OU LlTÓTIPOS E ESTRUTURAS ESPECIAIS 

li \ji;j H RIJl Complo" Paolba do S.,l 

DADOS ECONÔMICOS 

TMMNHO 

o 
o m~m o o 0""" 

m'M 

garrmpo 
(lavra 
rudlme'Jiar) 

SITUAÇÃO J\TI.W_ 

o ~'"' o ahvo 

o ""'""' Inativo 

l~rermltente 

. 

- A~EAS MlNERALIZADAS '/ PREVISIONAIS 
PROVÂVEL relaçil entro Jalrmento e contexto POSSfvEL contmrto gool~grco faV<lrâvel identrfrca- POTENCIAL contexto gool6glcc faV<lrável presença 

geológico clar1111ente delinida rdentl- D- r;ac e/cu conHnUitlade de metalotcctos {'r-__ de lndfcJOs rmllretos de minarnlizaç~o e 
flcaç<l"o de metalotcctoo comprovados possf.lels, ralidaOO de lndfcros drrstos A.._) ./ aus~ncla de rndfcros diretos 

...._; / e pi'O'dwns; prBSença d!l rndlclos ../ de mloeralila;õese presença de rndlcros ...,. 
_, diretos e lndlll!tos de mrnerallzaç!!es -- _..,... ildrrelos - --

ESPECIFICAÇÕES DAS ÁREAS MNERALIZADAS 

AfEA 1- Pr!ISença de balsas nG lellc do rio Jucu-6raço Nortu ~ral ndo ouro das atr.rvrliflse MEA 111- Caracter !la-se pelas anormlras geoqufmrcas de Zn e Pll da 1! ordem em sedi-
garimpcs abandonados de ouro ~os afluentes da margem esQuerda de r10 Jacu, O trecho mentos de corranta a têm do Indicio de W em concentrado 00 batera que ocorrffll ao tono o 
garimpado do rio é meandrante, aprBSentando barre~ras nalurars propk:ras ~ formaca:o de de um "trend" segmdo NE-SW relacloMio á sequftta de paragnelsses alumlnooos 
pláceres com ouro. A possfvel fonte do ouro locatrm-se nasproxtmJdades do Maciço Gar (kmzrgOicos) de lacras anfrbo!lto altD que constrtul a undtdade Pps1 do complexo Paralb3 
~al!io onde o m!ISmo vem sendo aprov111tado como subproduto da extração de ~!lua mar r- do Sul A i!rea apresenla uma esltutura dômica e~ ca.ractenzada por urna zona de ano· 
nha dos pláceres aiCMclcohMais do riD Ponte (afluente dD Rio Jucu) a zona de crsalha- maha magnétrca rndlcatrva de cmpD rntruswo à pequena profundidade (suballoranftl), 
mento que lrmrta DS srt trmanrta gMisses bandados (Pps2) dos ortognarsses tonaiRicos possivelmente de rm:ha granrtOrOO TOOos esses mdfcrDs gooqufmlcos, ge:~ffsicos e 
("'li b) cMstltui-se proY&velmente no metalotecto das ~ossfvers mrnMariZllções prlm~rlas !J.'Oiógicos sugerem a ocorrênr.ra â! possfiels zonas sulfetadas conl~~d o Z~ ± Ptl +Cu 
de Au Ag ± W O tcrpo rnlrus1vfl subaltorante lnlefpret:tdD pela gaolfsica pode ter lnftuerelado 
ÁREA 11 - GompOe-SE de uma zona an~mala para nlque t 1m sedimentos de corrmte uma na possfvei concenlraçao dos elementos metá licos. Essa ~rea Sllua-~ no mesmo irend'' 
anomalia de cromo em com:entrado de batera (valor 00 350 ppm) além m ruesença de lltoeslrutural da Áma !I da Folha C::dloolro de ltapermnm 
cromrla deleclada alravés da análise mrMrnlorn~lrica de um ~ancenlrado. Esses rndfcros ÁREAS t.'a,b- Ccnstrtuem áreas reservadas à explotaçlo 00 granrto como pedras orna-
iJ€Vml refletir a pcssrver presença na área de rochas Msrco-ultrabás1r.as mentais. S1io gwnrtos 'róseos e "prelos" derivados de r fiChas granftlcas e gabr6icas rso-
tntruslvas nos paragna1sses 00 Complexo ParaFha do Sul, posslvelmenle assodadas aos tr6plcas e pertenr:entes aos madços granftlccs lardr a p0s-loctomcos Garrafão (IV a) a 
ortognarsses !omlntcos (11 b) Na area, corpos nmrMrd~ c p1roxenflrcose~o almhados Arac~ (IVb) Estão associados à'! <110malras m~!lnrllrcascntula res e/ou elfptlcas. 
com a zona anemala, na dnt:Çao gera l NE-SW Ressalta-se que na Folha Colatina, a norte, 
corpos deS&t naturezadrslrlbt.em·se segundo esse mtsmo ehnh~menlo. 

DISCRIMINAÇÃO DOS METALOTECTOS 

AREAS I INDfCJQS DE 
MINERALIZAÇÕES CO!AffiQVAOOS 

f Ouro Plácerts aluvron~ls do rio Jucu. B~o Norte 

(Nr Cr cromrla) 

111 (Zn, Po W) 

Granito cDmo pe- Rochas gran~rcase gabr(m.:as rso lrOprcas 
dras ornamentars 
"g ranitos" r%eos 
cmzentos e pmtos 

METALOTECIOS 

PRINÁvttS 

Partes rntemas dos meandros do no Jucu 

Freqüêncra de paragnarsses alumrnosos 1kin
zr~nrcos) da lacles arilbollto alkl (Pps1) per 
\cnccntc ao Complexo Paralba dfl Sul 
Zona de anomalia magnétrca rndtcalrva de 
oorpo rntrus1vo subaflorante (450m d~ ~m
fundidad9) Estrutura dOmrca 

Mac1ços granllrcos lard1 a p6s-tect0nrcos 
Garr~tôlll (área\Va) e Arare (area !Vb) 

LISTAGEM DE JAZIMENTOS MINERAIS 
r~~OEREFERtNGIA 

m 
02 
03 
04 
0' 
06 
OI 
08 

'" 10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 

'" " 20 
21 
22 
13 

" 25 
25 
2' 
28 
29 
30 
31 

" 33 
34 
35 
SG 
37 

'" 39 
40 
41 
42 
<1 
44 
45 
46 
47 
48 

SUBSTMICIA MINffii\L 

PcgiTO!IIO 
Pegrnatrlo 
Peg rrolrto 
Pegmatlto 
Pegmell lo 
Pedras Coradas 
Pedras Goradas 
Pedras Cornrbs 
Pedras Coradas 
Âgua Marrn~a 
A~ua Marrnha 
Água Mannha 
Âgua Malll~a 
Água Marrnna 
ft.oua Man n~~ 
Água Marinha 
Água Marml1a 
Água Marmha 
Água Marm\la 
Agua Marinha 
Água Mannha 
Água Marrnha 
Ágw Mannlla 
Água Marlnlla 
Água Marrnha 
Água 'Aarrnha 
Água Mannha 
Água Marrnha 
Áglla Mannha f Ouro 
Ágoo Mineral 
Água Mmeral 
Água Mineral 
Água Minaal 
Arera 
Ar~ra 
Arcra 
Are r a 
13rani!D 
Granito 
13ramto 
Grarulo 
Branito 
Cdsobenlo o,. 
Ouro 
ÜUFO 
Feldspato 
Bau~na 

LOrJ..L 
Alio Possmou~er 
Alto Santa Marra 
Crlstoller 
Crrsto Rer 
Crista Rei 
Barracão I S Sebaslráo 
São SebaslráO 
São João 
Custo Rer 
Córrego Chico Ftef 
Córrego Alto Sta Maria 
C6rr~go AUo Sta Mana 
C6Trego Alto Sta.. Maria 
Alto PossmDUS81 
RIO Pente 
Córrego da Lavra 
lHo Ponte 
R1o Ponte 
Có11egn r1e Cnna 
RrDPonte 
lHo Ponte 
Alto Caramurú 
Allfl POSSIIlOUser 
Alio Possmouser 
Alto PosSIIlotJSer 
Garrafã o 
Crtsto Rer 
Crrsto fiar 
Rio Ponte 
Dommgos Manrns 
Drnnfngos Martins 
lloa Vista 
Rrb do Cmno 
Alto Possmousef 
Garral~o 

Lameuo 
Boa Esperança 
Sflro Sto lnáciD 
Rrbeirão Capr1aba 
Granta IMrrca 
Domingos Martrns 
Fazenda Barger 
Melgaço 
Foc do córr Arernlras 
sa-o Rafael 
Sli:J Rafael 
Galo 
Costa Pererra 

Barrem~; narurars tars como zona de q~..eb ra de 
declive zona de perda d~ ve loCidade ac corrente, 

"" 
Posslvcl O::Oflftl(l de corpos m~IICD-UI\l'illláliCOS 
m ammtn do ortognarsse tonalfticos ("f) 

Posslvcrszonas sulfetadas contoodo Zn+Pb± W 
Possfvellnlluetrcca de rntrusão de granltólde suba
uorante na concentr~ dos etfmentos metah
oos 

Anomalras magnéticas circularas e el l~trca.s 

ROC:HAS ASSOC:IADAS E/OU HOOPEDEIRA 

Gnarsse alummoso 
Granllo 
Granho 
Grnmto 
Granr lo 
PeomatJto enca1~do em onarsse 
Pegmatlto sncai~<Edo em onalsse 
Pegmauto encarxadDem ~ran~o 
Pegmatrto enc<~rxado em gra.mto 
AlUVIãO 
Aluvrao 
Alu~1ao 
AluvrOO 
Aluvr<To I [Oiuvrao 
AIUVIáO 
Aluvti!o 
Aluvrão 
AlUVIãO 
Aluvri!o 
Alu111a(l 
AILrllao 
AuviAo I ctiiUVlAO 
Pegrmlrlo eoo:uxado em gna~ssc tonaU\rct1 
Pegmalllo 
Pegmat1to 
Pegma!i!O 
PegmatltD 
Pejlma!rtc encarxado em granrlo 
Aluvrlo 
Gnmsse !Jalurado 
Gnars:sc fratumdo 
Gnalsse fraturado 
Orlog narssc lraturado 
Ouartzrlo 
Quarl:dto 
Quartzito 
Quartzilo 
Ql.laltlo de 'o'€10 fri.1vel 
BrolitâiJnarsse 
Biotita-grrusse 
lllotlla-grouMe 
lllolila-gmrsse 
AluvrAD 
AllMIO 
Aluvrao do RroJuw-Braço Norte 
Aluvião recente do Alo Jucu-llraço Narte 
Pegmatilo em=.~rxado em gnarsse 
Elírvm Elll rocha3 grJatssrca:.J 

DOMINGOS MARTINS 

/ / 

Bil/ie- p lan~rlca processada por lecnolag la digital Oados dlsponlv~rs em arCp,JiV(ls magnéllcas 
enniiZllnmlos no SislerM do lnf<>rmaçi:Joo 001 Rauorsos Natural&- Slfl 
Tratarnentc e processamento digital a cerg~ da Superlnumdêncla de Plane[tmente>, lnlotmatlca e Mête>dols 
- SU,PLIMICPRM 
CDOrdenaQâo geral C e riM AHredol Gulmnrães da Vlnh:l 
Controla técnico a mantrteno;a« Gllberlo da Vonha o Joio B<ttl sta V OIPSJoolor. 
Boso carl<>grâllca gerada a P"'t" da rotfiiÇll.o .Jas !olhas SF ~~ V-A 111-1 - Gaflal!o SF.24 V A-111 2 -
Santa leopoldlna SF 24 V A 111 3 - Aragll!lle SF 24 V A 1114 - Domingos Merllns 1' ud IBGE 197S, 

~~r:S!al~~ :r~!fr:~a~ 1 ~~00Equador e Mtrldlano G<ilntral 39° W Gr. acresclrJas as constanres 
I Ol'lOkm e 50flkm ro~ec! l~emonte 

g::::a~~z:~~&~~~~~r~r~-~~~ am 1!:1\12 22°25"\'1. Cresc:e B' anualfll$flte 
Dados lemãUoos o atuallzaç~o da base piElllorrétriM lorMJ transferidos paloE têoolcoo da SUREGrBH. 
rospoMâi'(IJ9 pelos trabelhoo da campo vl~alroonta o porllr da l,.arprolnçllo o:Jo ooro1oloo e lrmgans de 
satêltte. 
TraiBm6nlo cario!'âRoo doo o>IOOJ!tntoo da baoo & da toma ~ob a r&Sp<Jnsabtudacla do Centro de 
Cartogralla -CECAR/CP.,M 
Che11a: Célio Uma de Macedo 
Plana)ament" oanogrlrJico gsra l C!lllo Unll d11 Macedo e MIHon 6rand 6aplrsla. 
Pre>pnro do brum por a dlgllallzr>çllo Manoel Lello de Sr!. 
Orlentaçlo e preparo dos 0rr9fnals de compllaçOO Alba Maninho Coolho 
Especlllcaçbes e r9VI&lo da a>:OiiWÇêC cartcgrâl ca: Wllhalm Petter de Frei<& Elemarrf Manlla Gomes dos 

Santoo. Carlos AlbB<to da Silva Copollllo a Maria 
Lurz.:o PO<I'Inho 

Oiglla llzaçloo da base plan mê!rrca: COMF't.ASA Computaçk> e Plane)M'Iento SfA 

/ 
/ I 

LOCALIZAÇÃO DA FOlHA 
.,o 

BAHIA 

I 

I 
I 

I 
I 
I 

I 

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 
SECRETARIA DE MINAS E METALURGIA 

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL 

r 

I 
I 

PROGRAMA LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS BÁSICOS DO BRASIL 

CARTA METALOGENÉTICAIPREVISIONAL 

FOLHA DOMINGOS MARTINS 

ESCALA 1: 100.000 
2 km o 

PROJEÇAO TRANSVERSA DE MERCAIDR 

1992 

í 

I 

. 

I 

I 

I 

) 

ARTICULAÇÃO DA FOLHA 
41°00 40"30 

' Bfo.IXO 
GUANOU COlATINt\ ARACRUZ 

SE24\'-C-V SE ~4 Y C-VI sr= 24 v ll-rv 

AI"OOSO DOMINGOS 

a.Auuro MARTINS 

SF24\"- 11 SF24Villll SF 24 V ll-11 

CACHOEIAO ' 
"' ~''" ITAPEMIAII\I 

::>F 2~ \1 A \1 SF 24 VAVI SF24'vAIV 

" o ••. o o 41 00 40 30 o 
<0 00 

'oo 

o 
CP R M 

\ 
I 

SF.24-V-A-111 

r 

O Progmma lovnnh:mo:mlos Goo i{Jgloo:l Bdslr::os do BrasW - ~B. soti a OOOfdenaçâo geral de 
Ve l!ftr Jr:>OO Marquoo, !>executado p~lfl Cm~ponhlft de Pesquisa 00 Rocursos Mlnorah - CPRM 
desde sat&mbro de 1985 
Coord•ma;:li<> ~a Suplllmlendlhlcia Regional <1a Belo Horizonte Carlos Albar1o Helnoc< 
Tócnloos roopcnndvols ror osln folha 
Motalo9en1a C6-rl0s Albrtrtc Holnec;k e Wolson L~i$ Fêboll 
Geoqurm!ça; Adcllo Alvto> de Souza e Hêllo Aoii:Nllo doa Souza, 
Gootlslca: Ricardo Moacyr de Vasooncellos, Rainundo A A O Gunoo Eo:hon L !kl reto 

a Llirlo J Mele lo. 
Cadoslraroonkl Mln11ml Wilson Lu o:; FóOOh 
Pare e compl1açllo rlesle tema tol udll7.11do, como ha"" o mepe goológ loo dosta klll a 

Edor;:âo PfltmdM<Ia por 

C GERES 
&rupu hecultwe paro Racupernçoc 

!co~~mrar do hf1ttn do lspnrto SGnl• 

7700 

E 

Ex 02 

lll lllllllllllllllllllllllll 
011814 

SITUAÇÃO D•\ FOLHA NO CONTEXTO GEOlÓGICO REGIONAL 

QH - AiwlOos fluviais depó$ltos marinhos 
eól cos 

OPH- Aluvllles fluvlal&,de pc'JBIIO& marlnhoo, 
deltãloos o oôlloos 

Qf'- S(ldf,..,.ntoo ar~nosoo 

Trt>- Grupo Barreiras 

PP"Y- Granl1ólda sln e pós tectOnloos 

PS"Y- Granltól<te s lnleCIOnlcc 

PSo CcrnpiOllo Embu 

Plm- Supe("9rupo Minas 

A(B)C-Ctlrnp le•o coohli<o 'Tfo~arnoqulto s.. l. 

A( T B )ri -Ccrnpls><O Juiz de Fora 

PX"Y Grnnltóldo nomurmnta quartrolda 
por11robiástlco 

Canta lo dellnldo 

Conlal<> aprOJ<Imado 

Coototo llto16Qico 

Falha oellnlda 
Falho oprox lnnda 

~ Fa ltffi (ja empurrão 

Per111 Gra\ll"""trlco 

MODELAMENTO G RAvtMé.TFUCO 

• o 

§ ~~ 
~ ~ 91 i 

• 

h 
I I I I I I 

-
CARTA METALOGEWtftCAJPREVISiltuL 

FOL/111. DOMINOOS MARTINS, SF 24-V·A 11 

ESCALA 1:100 000 DNPM, 1992 

OOMfNIOS TECTONO- ESTRATIGRÁFICOS 

11 Complexo Porolba do Sul 
111 - 1ntrw1Yas bãslca$ a icldes sln o rardltan!lenclals 
V - Intrusivas r\ddas, lnl enoodll'lrins o brlslc"" lardl a 

pOO trBSmorrontoo 
VI lntruslvu rlcldas pl»-transc:orrC~ntes 

F 

'1'"'--''~"'---'~'~'-''~"'----',"~''--l'"~''--~'~"~'-"'~"''---'"'~'cl--''~"'--~"""'-'~~:----''~"'-----''~"'--~'''~'--~"~'-~·~.,.___,~·~,_~,~·'--""~''---r;"~''---""~''---''":o---'"~''--J'~"'--~"'~'-""~''---''~'!'-~"~''-''~"~'"~(Imgal 
FOLHA MATIPó FCUIA lAJINHA r FCUlA AFONSO CLÁUDIO FQU-lA DOMINGOS MARTINS 

-" 
~ 

U GRONOGEOL(jGICAJ 
U. UTOESTRATilRÁFICA 

...... CURVA t.EDINA 

O\.-CURVA CALClliADA 

·~-<>-~'-. 

,/REGIONAL 

PERFILGEDLÓGtCO ESQUEMÁTK;O 

,_o 
o 

COBERTURAS SEDIMENTARES RECENTES 

o 

_, 

SIMBOLOGIA 
DADOSGEOCRO DEFORMAÇÃO LIT;MB~NCJA Pm I ' ..,, ROCHAS · v• 

NOLÓGIGOS METAMORASMO MAGMATISMO MINERAl 
. +-~~----------------------~==~~==~~~~ 

~-··~K"""~" • ~ K O • K " • • 0 • 

~·.·.·.·.Ol4~·-·.·.·.· 
~···· · .. ···~ • • • • • • • ~ • • p 

GR 

+ + + .;- +li'· ' ++++ Z:'YI :::- . ~ 
+ + + + +li' ' 1-+++-+ .~. 
+++++Wvl 

+++++~ 
++++\V 

+ + + + + ••• 

450Ma * 

Depósitos aluvlonares inconsolldado.s - casc:all1o lrno a grosso, 

com areia areia com sellros, areia fina a grossa, areta tlrgllosa, 

argrla arenosa eargrla. 

BUTURA DA CROSTA I 

01'4 • Atlanlta grallito Glll7.a claro, Imo a médio, lsotróploo, Geralmente 
ocorre como diQI.Jes descontfntJOS. 

GR = granllo 

MACIÇO GAAI'tA.FÁO 

p3g - Mlcrocllna granito r6seo a cinza claro, geraimen1e IJOSSO (porfirf\1 
~c:J: folração rnciplente a rsotrópiCo. Grande quantk:lade de pegrnati1ot e/ou 
l ":"'~s pégrret6ides, xen6li!OS de quartzito grosso, tlomblenda gnálsses, en· 
derbi!O e granada-bblila gnalsse Nas bordas do maciço ocorrem quartzo
!<norl!o e enderblto 1- + -+ ._ + + lil··;:;:-: 

\- + t +. t ).;'•~ MACiÇOARAC~ 
t T + + t *J: • • ~ G"Y3a- tVIcrochna gramto a moscov1ta-brolila granrto, médiOS, cmza a c1nza 
>+++++++++ IJi/.~~··,· SiSM • claros, rsotróprl:OS NasOOrdasquartw-diorrtocinzaescuro grosso Xerr61 

1 :~!.:!· a. tos de anfrb6no-bl0tta gnai~.se, cmza a CJnza escuro, bandajo 
1- + + + + ~Z;v • U!Pbemzrrcão)'---- - ----;=ooo===== --- - - - - --1 + + + + +~~::*:"~' I MACIÇOAFONSOCLÁUDIO 
1-e_ ~~ ~ ... ~ .... -!f .. :Q." :.i €'Y3ac - D:r11rna gmnr\o porlirllioo com megacristms de mrcroclina de até 
f.T .::;;' ;-T r • ?--'1- ::::Jl .. ~ 4cm x 5cm Imersos numa matriz média a grossa No centro da sufte ocorre 

1-..,. -r -1'1' f.rl , -l't . :!e. ,- 600 Ma • nonlo e quartzo...d1onlo Locaknente, p1roxêmo monzonrlo e xenól1tos de ro-
+ + + '"'~ +.i; v cha calclosSibc~nca. 

+ + + + :;::::; • • (RbfSremroc:haf------------------ ----- ---1 
+ + + . -l f ::;.:;z: • total) GRANITO FAZEI'>DA BERGEA 

f-++++++++ +·k~v~. t:'Y3fb-Mrcrocllna granltoróseoaacrnzentado,grosso,lollaçâolnclprente. 
f- + + + + ·1~* • Xenohlos de granadEr-brolila gnarsse. Charnocl<.rto na borda leste. 

+ + + + + It1·... . ~.AN1TO RIO PO~TE f- + + + + :.::~:-- • v t;"'/3rp - Granno c tnz.a claro, !in o a m~á10, isolr6plco, com borda dloritica.. 
i + + + + kÍ• ·~• QUARTZO 

f- + + + + ~~;v. • -t"fqd - D1orilo de cor clll7.a eso._erde_ada, granutaçao mêdla a gro.sselra, 
+ + + + + ~~~- ., v' conslituldo porqtJaJtzo, plaQmclásio biollta, anflbóho e opacos. 

f- + + + + , NORrTO RECREIO 
+ + + + + <:;;v. • ~ônr - Norito rJnza ~~er~~ado, T"l'éd10 a grosso, rsotr6p1co, com Kenól1tos 

f- + + ' • ' de nalssealumrnoso\Pps1J. 

Granito lipu I cál
cio-alcalino meta 
lliTllnoso, lardr· 
orogênico rnter-
piaca.. 

Granttórúes lipo I 

Arsla 

Argila 

Ouro 

Rocha 
urnamelllol 

Allanita 

Rocha (MS a f..U) cá\
cro-alcallnos a 
alca lrnos matalu- ornamental 
mrnosos, tardr- Benlo 
orogêmcoo a Água mannha 
ooergutmantos Cauhm 
pós-cohsronars, 
mtraplaca 

"VVVVVVV'VVVV"!VVV\<~AA<V\f'V\.A.AJVVVV\/VVVVVVVVVVV'JVVVV"VVV' NÃO Cfl'IFORMIDADE 'V'\.IV\..IV\/V...J'V\f\.IVVVV 

8 
~ 
"' w .... 
o 
"' ~ 

Pps1 .Pps2 

;~~;:a Pps1 - Grahta-cord rerrta-s~lrmanlta grooada..brolita gllmsse cinza a cinza 
~I) rem rocha escuro, granulação ll'lédra, barldado, dobraOO, local ~Tente mrgrmtr...:ado, 

lentes de rochas calciossrlicátlcas, Raras ler1tes.de anfibolito. 
676 M.a 
{RbiSr em roGhaf------------------ - --- ----.j 
total) Pps2 - Slltimanita-fjoUta gnalsse quartzoso e brotrtEr-anflbóllo gnaisse cinza 
670 ± 1 o M,a a cinza escuro, granulaçâo \rna a mOC!ra, bandado, fitado, localmente mig-

l .;--s----1 a matizado lntercalaçOes de anfltQ\Itos e rochas calcrossilrcáticas FreqOen-
1 / .Pps2qtl<t 4-58 ± 13M a ~- nfvels de quartzito assocmdos a granada-silllll'llnil:a Ç11atSSe de all-Jedo 

[K!Ar em b1oti1a) XlslosO (qtct) 

01 02,03(7) 

Fac1es 
Antibolito 

D1,D2 
F acres 

Granulito 

Dn,D1, D2,D3 
F1;1C1eS 

Arlflbollto a 

Granulrto 

Granltóides tipo I 
{MS), cálcro-alca
llllos, meta e ,oe
ralumlmsos, 
pré-oolrs10nars a 
fracionadas do 

r-;"":;::,"~'o;;,===rl Água mineral 
llranitt'iirles tipo ::; M 1181181 de 
(Cn), cálcro-alca-
lrnos, srn-coi rsro- conslll!ç;;!O ,.,, 
Granit6rcles tipo I 
(tv'S), cálcro alca-
hnos, metalumr-
nosos, pré-coll· 
Slonais . 

Seqrl!!ncras Del
laiCa e de talude 
superior a rnfenor 

Seqüêllcla Plata
forma\ com con
trrbulção wlc~~ 
" 

Gra1na, 

Água Mineral 

Ouro, 

O o-
Dn bandamenlo pré-lransposrçOO 01 lol1aç1io de tmn~.pos1Q.ão [regm-..:: tangenc1al) D2 - dobramentos, lrarrscorrêncrn D:J dobramento aberto Dados geocronol6glcos fora da !olha 

---- Contato 

Contato arxoX!fnado 

Contato transiclonal 

--- Falha 

---- Falha prov~vel 

_ ... ..,.._ Falha transcorl'ellle srnrstral 

~,..,;;._ Falha transcorrente dextral 

...__..._.._ Falha contracronal de barxo 
angulo 

• 

CiDADE 

VIla 

Po~oado euul ras lot::alidatles 

-"0.,,-"'- Zona de clsalhanento 
transcorrente sinistra\ 

~ ~ -=- Zooa de CISBihamento uanscor
rente stustral aproxtmado 

Zona de crsalhamemo 
transcorrente dextrat 

-··-··- Fratura 

Folohneamentos estnJ!I Jrars 

! Dobra anliforrnaJ 

---- Estrada pavrmentada 

___ Esl rada sem pavlm€ntação, 
tr.llego permanente 

__!________r... .... Dobra an11tormal 01 co-n 
~ carmento rOOicado 

; r::"\.. Dobra antiformal D2 com 
~ caimento mdrcado 

______!________..._ Dobra anlrfonrol 03 com 
~ carmanto Indicado 

~ Dobrasmlorm<J\ D3 com 
i >;;./r carmento IndiCado 

FotraçOO com mergulho 
rndicado emedldo 

---- Estrada sem pavlmentaçao, 
tr.lfeoa perló~ lco 

-+~>--+- Estrada de lerm 

" -
Follaçao vertrcaJ 

Junta de clsalharmmtu corr1 
mergul ho m9Clrdo e rndrcado 

J~r~ta de crsalhamento vamcal 

~1D Lrneaçao G com catmento medi:lo 

~to Lrneações Bt com carmento medido 

~10 Lrn eaçOOs B2 com carmenlo me d1do 

UneaçOOs B3 c:om c:a1menlo medido 

Unaaç!io mmeral com >ator medido . 
::.:=::::>----- Curso de á~ua permanente 

--<::j-- llanagem, açude 

Pro1eto. C.SChoero ct>. l 'lllperrlrnm 
C.w:a meta!o93netea I:«'VIrsional foijla Dum1ngoo Martm SF :24 v 
~-rn, esc!ilo!! 1 100 oro 
Dcmii1QOS M.:rtlnS fuh.l SF 24---V A-lll Estad:o d:l E'spnlD Sant!l 
texiD eJrpl .. amro 
E< 2 
Rlllglstro• 05285 


	Domingos_Martins (1)
	Parte I - Introdução
	Parte II - Geologia da Folha Domingos Martins
	Parte III - Conclusões
	Apêndices
	Ilustrações Fotográficas

	Domingos_Martins (2)

